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Minima:p Em Porta al 620. Para a África, 8350. ' ' .do. ›'
Rara. .restantes palgses, 15$00. ã Publica-se aos .a o 4.', 835; na

“gere do dia, 310; atrazado, 312. _ _m
- kit¡ pelo correio, acresce a impor- . A _ , crltoa
“vivenda 00m ela- Não é da responsabilidade '

  

-A assinatura e contada dos dias l ou !5 de' ca-

t .Cs e cobrada no começ-o de cada trimestre. -

_ Morse restituem os originais. _ç _

"GP. Ft. P.
_ Como tôra Oportunamente

anunciam reallsou-se no passa-

do dontlirgo, 22 do corrente mês

dq.; outublrâa reuniãol das co- ç, . . -g ~ t_

:um ',nicipaie po iticas do -. _ - -msmo¡ mas, no Partido Re_ Corno epilogo da magnifica Viagem que o Chefe_ do

_do jornal a' doutrina dos _escritos y v

assinados. ou simplesmente'm'á” I

bricados. _ ' -

   

 

ilumina Brasi 1

  

pub“ca'nbipomgues_ Estado de Pórtugal camissão intelectual que o acompa?

Só “naum, tam¡ por mou- nhouçiizeram ao Brasrl, _melhor do que quaesquer das nós-

vo insumos, o que ignorantes. sas palavras de apreciação' reunem Os belos escritos dos

I comi“” PPIÍtica !1.8 §evéido dois apurados romancistas e poetas que são laime Corte-

V°“ a 13?““ 30m“?- D zão eJoão de Barros, e dos valorosos e consideradissimos

Magnet:: a35°sÍArthJ§2m ,.31 militares' ,os srs. general Bernardo de Faria, director do Co-

m. do Dnecróno aqu¡ me para t legio Militar e Augusto Neupart, vice-almirante;

-eplauar _ idades e solucionar; Assim honramos hoje as'colúnas do Camelia das Pro-

O C839.. ,g-eecOlha do novo 80- _vindas cam os pensamentos desses ilustres homens portu-

Yedígfg'g" Para ;mf d::mf"guesesnConcorrendo desta maneira para um esclarecimen-

mm-:O ?nolârâvânâgâàeâa ã; i to mais completo da meritória obra de aproximação luso-
quem, .mm o 6,, Conta Fu. brasileira, e dorvalor do Brasil como potencia militar:

“küih u ?'Ó'Brull está.mals proximo de Porto al do que nós
lmpggumãggglggãoslggs oq:: , r¡ o do Brazil ›-dtz o sr. Jaime Cartezao

" :num '93283116030 dim"” HÓVO' En“:l--e Só vendo se aprende de verdade--no entusiasmoâe
8°" ° Weil?“ das mm“? mm"carinho indisiveis com que o sr. Presidente dr. Antonio José de

“Cm- MÇGBÚO 0 Pei“ m9' Almeida foi recebido no Rio de Janeiro, todo um povo aclamando
l, . ¡Dtñkcmal e 0 Ótimo 86010 a Nação-Mãe, a Terra augusta dos Seus Maiores.
CONMÍWO do dh Jose Bam-'in O Brazil culto ama a_ Patria de origem ,e os maiores escrito-
lcablndo PO? “le enumerar OS-res brazileiros prócuram dar'aos compatriotas o mais alto sentido!

 

sem?“ “estadoa ê Rêpúbhca e historico da sua origem portdgueza, cómo o 'atico Atranlo Peixoto
1° Partido RCP“PUCMO Demo' nesse tormoso livro-Minha Terra e Minho Gente, em que as gló-
Cmico de“? (“3mm _ rlas clvilisadoras, os poetas, os heroes e as graças da lingua luz¡-

Em “Guida ° dl'- Manuel das tana são cantados com o desgarre e a eloquencia dum rapsodo.
Neve.: Will”“ 3 081W?! falando A essa atitude temos nós com atenção egual correspondido?
em “Pine do SÍT- Baratih ausente lNão. o Brazil está mais proximo de Portugal do que nos do Bra-
em U3er e expondo quamo zil. Portugal cultiva menos os sentimentos de Patria-Mãe que o
com' ele se passou relativamenteIBrazn os de NaçãOJTHI-m.

IO 0330 que 33 PW““a .09m a Ur' e por nosso dever e interesse que nos aproximemos do

“Mimo dl? governldor CW" d'- Brazil. sta viagem cremos que foi um grande passo nesse senti-
(30818 Ferretti'. Íâãendt't tambem do. Mas um passo apenas num longo caminho.
"da 0““” CQHSIdewÇÕeS (lite 0 Brazil sobre nos restituir, pela contemplação do seu passa:
Wbem “901m“ Pela 83313' do, a consciência das nossas antigas virtudes realisadoras, consti-¡
“n°13- tue para nós, com o progresso vertiginoso 'dos seus Estados e ci-.

Falo“ também, 0 5T- dl'- com¡ dades, uma lição épica de esforço.
Ferreira que em “àguõâem que"“ Para eSsa aproximação intima, que é necessario estabelecer
“à e a CCFÍO Ponto IndignaÇas tus' entre as duas nações e compreensão historica da missão de cada.
meo“ t°d° 0 se“ Pfocedlmento uma, cremos que muito póde contribuir depois de sancionada e'

C°m° 8°Vemad0f CML sem?) *0- posta em marcha, a convenção literaria para cujas negociações ti- J
mada em muda consular“” ÍO' ve'mos a honra de contribuir. ¡
4! l “PMN“ ¡em- Í Portugal será por via desse documento a primeira das três

Finalmente 0 31'- df.. André t grandes nações, cujas linguas e civilisaçao se projectaram além
d03 Reis 'ez também \'3le ?OP-'Atlantico que possa orgulhar-se de dizer que a sua Biblioteca
“deiaçõel 3017"? 0 mOÍWO e Tlm abrange na sua função nacional por direito materno, a glória de
"daquela reunião. PTOCCdSilílo-Se arquivar a magnifica produção literaria da Nação-Filha.
em seguida à votação dos no- ,ame Cortez“

- mes a serem apresentados ao go- A

"emo da Répubhca para de es' «It nossa «semana brazllelran deixou 'raizes de eternidade:

afirma o poeta João de Barros

  

colher o que melhor conviésse à:

orientação politica a seguir no

moment", dando ela com) resul- João de Barros, por seu turno. o poeta que portuguezes e bra-

tado o seguinte: zileiros se habituaram, de há muito, a admirar, pensa o'seguinte do

'4 DLVJosé Barata iO votos, dr.¡notavel acontecimento que foi, para os dois paises irmãos e ami-

,Jaime ilares 5 votos, dr. André gos, a viagem do sr. dr. Antonio José de Almeida:

dos Reis e António Gurgo 4 vo- Se em Portugal houvesse um alto ideal de civismo, reunindo

tos cada um. e congregando todas as almas no mesmo fervor patriotico e na mes-1

' Depois de feito o escrutínio. ma té ardente no Futuro, seria facil dizer a amplitude e a impor-l_

  

. - .. i . r r _

!Propriedade da. _ eu “campeão das Voovigcias,

ANÚNCIOS-Na' L' página, sao; na 2.ll e 3.- 340, na

5.' e 6.' 30; na 7.' 525; na 8.'. bem co-

rno¡ (publicação permanente, ajuste especial. Es-

e interesse particular, 345. A todos acres-

ce o imposto do selo¡ sendo contados pelo línóme-

tro de cp.“l 8, linha sm ela.

' Os .reagentes _ _

luas publicações ou impressos leitos ms nossas

Ojiclnasátaaográflcas.

rn o desconto de 10 0,"“ nas

 

  

    

tt Tabela de emolumentos

judiciais

 

Se esth bem lembrados hão-de

recordar-se de que toi o «Campeão das : _ _.

Provincia» o primeiro jornal a chamar

a atenção dos funcionários judiciais

para a iorma como de Lisboa nos tn-›rvvvvv.z....,'Y_'v
iormavam estar correndo a elabora

da nova tabela.

Nessa altura aqui se disse que

uma 'certa deslialdade estava a ser

usada da parte dos senhores escrivães

de Lisboa, e se o d.zlanws com verda-

de ou não, vieram-o confirmar agora

os termos em que ela to¡ publicada.

Adulto, primeiro, não parece ter

sido !é to, como se dizia, por uma co-

missão de escrivães e contadores, aliás

não teriam sido estes os primeiros a

dirigirem-se ao sr. Ministro da Justiça

para que ele a modificasse a seu ta-

vor; segundo, não arece tEr sido re¡-

ta por escrivães sa odores, aliás não

Seria uma “ria de desconchavos, mui-

tos deles inexequiveis; terceiro, parece

que nela só se atendeu a Lisbôa c Por-

to, ois só os funcio zirius judiciais da-

que a comarcas sao nela beneficiados,

etc., etc., r a¡ tora até ucrnbar na

coniusão, iticuldade e complicação

em que lança a própria conta a fazer-

se.

Merecem realmente um voto de

louvor a conceder pelos seus colegas

da província, que continuam, como pa-

ra tudo que a ela diga respeito, a não

ser gente.

Como nos falta espaço e tempo,

apenas ao de leve nos referimos a este

assunto, guardando para o próximo nú-

mero cs considerações que os seus

inúmeros erros e trilhas mew-;em

Hoje, e só como manifestação da

opinião de que aquela tabela tem de

ser, a jd, suspensa, alias ninguém den-

tre os que se tem servido dela se en-

tendcrá, é que ocupúrnos as nossas co-

lunas com estas breves relerencias a

um trabalho que, n .sccndo da necessi-

dade de se melhorar o funcionalismo

judicial do pais, apenas favorece Lis-

boa e Porto, com prejuízo do da pro-

vlncia, principalmmte dos senhores

contadores e oficiais de diligências.

_Mm-25'.“-

bicou Central de Avel-

r0.-Abrlram ontem as aulas no

Liceu, cuja frequencia é este ano

de 372 alunos.

A frequencia é superior à dos

anos anteriores. o que confirma

o bom crédito de que gota o

primeiro estabelecimento de en-

sino no nosso districto.

w_

Boletim Oficial -Reassu-

miu as suas funções de juiz de

direito desta comarca o sr. Vis-

conde de Oliva.

+0- A seu pedido io¡ colo-

cado na comarca de Torres No›

vas, o sr. António Dias da Silva.

escrivão dr.- diiciro em Tondela.

*É '.

...n-.r



 

Joi Domingues dos Santos pon-

doxm relevo a alta consideração

que o Directório do Partido ti-

nha'para com as comissões poli

ticas do distrito dizendo que _a_

sua vinda a Aveiro assistir aque-

ia reunião, caso unico. na vida

politica do partido, era uma fri-

sante prova de quanto-'afirmava

e da disposição em que o go-

verno estava de, por sua parte,

cumprir a lei organica do parti-

do, que lhe competia observar.

Parece que em virtude da im-

possibilidade do dr. Barata to-

mar conta da chefia do distrito.

devido aos afazeres da sua vida

particular, que o obrigam_ duran-

te este ano a permanecerem Lis-

bõa, será nomeado o sr. dr. Jai-

me Vilares, que é formado em

matemática, professor do liceu

do Porto e um elemento de va-

lor politico em Oliveira do Bair-

ro.
'

. Porem, logo que termine os

seus afazeres, o dr. José Barata

regressará a Aveiro para, segun-

do declarou o dr. José v Domin-

gues dos Santos, continuar aqui

.a prestar os seus valiosissimos

serviços à República'e ao Partido

Republicano Português.

A reunião que começou as 5

horas da tarde e se realisou numa

das salas da redacção do «Deba-

'te'›, terminou perto das 8 da noi-

, te, sob. a melhor impressão da

união cada vez mais forte do

partido. w

Estiveram aqui, dentre os me-

lhores representantes das comis-

sões politicas, os srs. dr. Adolfo

Coutinho, dr. João Salema, dr.

'laimã Vilares, etc.

Porto.
a_ 893,..

 

' Posse

posse o novo

deste districto,I

Andlmle Vilar”. ' e de ardente entusiasmo pela su

dlSlmcm PTO' las de aplicação e camp

Tomou ontem

governador civil

sr. dr. laime de

antigo deputado e

íesssor do

cional.

J

Usaram da palavra os sr. drs.

oaquim de Melo Freitas, Ma-

nuel das Neves, André dos Reis,

josé Domingues dos Sa¡rtos,_]o-

sé Henriques Barata, major An-

tónio Mendonça e Faustino de

Andrade, sendo todos calorosa-

mente aplaudidos.

Por ultimo, agradecendo e ex-

pondo a sua administração, talOu

governador

civil, dr. Jaime Vilares, que, ln-

terrompido por vezes com aplau-

sos, foi no fim verdadeiramente

eloquentemente o sr.

ovacjonado pelo publico que en

chia completamente o salão no-

bre do edificio.

*-
W

Comboios teamwavs on-

tr'o Aveiro o Gol'mbra.--

' Como ea¡ Goirubra, _causou en-

tre nós a melhor impressão, o

i estabelecimento notwroximo ano,

de tramways, ligando assim as

um serviço
duas cidades, com

mais económico.

to 'eu de novo a palavra o dr. \andaque teve' para a Nação inteira a vitoriosa viagem preside? _

l

sr. dr. José Domingues dos

Santos após a reunião retirou-se

de automovel em direcção ao

Liceu do Porto.0

acto foi muito concorrido e so-

lene, não obstante só tarde se

ter recebido comunicação da sua

vinda e ser dia de feriado na-
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Ocorrências Q4113¡

cial a; Brazil.A i José Md. Í od “b Dra 28 da eutírbrp Passam

sr. dr. ntono de e oi. como t os em. re- 4. . _ - ,, r 5., a

com inexcedivel carinho. com amizade 'lá “a 0“““ ' da Wh'mà

cebido de. braços abertos,

fraterna,-e a sua eloquencia arrebatadora, as suas afirmações le-

vantadas, a sua clara visão de estadista conquistaram e seduziram

todos os corações e todas as conscienclas.

Brazil uma hora magnifica, e não apenas

Quer pela excepcional impressão de

encanto que o Presidente deixou, quer pelas negociações conclui-

das ou encetadas sobre assuntos de interesse maximo para o bom

quer pela nitida e limpida con-

'representantes de. rações

administrativas 'para @5338.

+0- 0 correiodonr_ eng

ga aqui com atrazo de horas

por virtude de um descarrilarnen-

to perto de Pombal. , . .n ,.... .,

Dia 2,0-Seguem ainda al-

guns académicos para'Colmbra.

Dia :io-Telegramasparttcu-

Portugal viveu no

uma hora de passageiro triunfo.

entendimento entre os'dois paises,

1

@s os discursos do sr. dr. Epitacio Pessoa-que, numa
vicção 'de tod

i

fórma de ele ancia helenica, soube admiravelmente dizer o amor cula'es- 318““ Paiao ECW¡de

dão conta da grandiosa. mendes-

do Brazil a ortugal-a nossa Semana Brasileira deixou raizes de

eternidade. anão é presiso ter muita imaginação para sonhar a

arvore frondoia que, de' um ao outro. lado do Atlantico. abrirá den-

tro em breve a sua copa verdeiante, abrigando, 'como frutos da

mesma seiva, as estreias do Cruzeiro do Sul e as cinco chagas do

nosso velho brazão. . .

Mas este sonho, que é, decerto,

povo portuguez-entendel-o-h
ão os nossos políticos, os nossos di-

rigentes, os nossos financeiros? Não tenho outro receio que não

seja esse, ao querer dizer o que penso sobre o resultado ¡rrredlato

da viagem presidencial. Mas, sobre o seu esplendido resultado de-

finitivo, e mais ou menos proximo, não existe para mim a mais

pequena duvidaz-como nunca, desde essa viagem, Portugal no

Brazil é e será amado e querido, porque soube dizer-lhe, com no-

breza de sentimento, numa hora que para outro pais seria, porven-

tura, de retaliação e odio, a sua afeição perene e a sua ternura de

tação feita em Lisboa -_a'o ,Chefe

do Estado. ' ' "

Dia Bl-Finda- o :mês com

um dia de calor bem 3993le

mas arrefece basta te orle.

- Dia I de novenâroe- _esta de

todos os santos em' válida lares.

Dia 2-A comemoração de

tinados faz-se com lusimento. de

capelas e igrejas nos dois cemi-

térios da cidade. A › ,

Dia .Sb-Novo bastante

.quente, mas trio em borda à no¡-

e, por motivo dum intensone-

voelro. . .

W

o sonho de toda a alma do

irmão.-

Iodo de Barros

' O 'exercito brazilelroserá um dos primeiros do mundo a sair ' ' _ ~ ,

do periodo de hesitações que sucedeu à grande guerra Dlaâ &ndo; _

' «Dezoito horas. aproxiniadamente, toi o tempo que, nas ma- t m""
_ W

João da' Silva Pereira
me ficou disponivel para convi-

com os meus camaradas do exer-

chegaria para se realizar o

nhãs dos dias passados no Rio,

ver, no ambito puramente militar,

cito brazileiro. Nem dobrado _tempo

plano de visitas por eles esboçado. E, se tambem a mim me pare-

ceram breves os' momentos dedicados a essas visitas, certo é que,

pela escolha dos_ estabelecimentos visitados e formaturas de tropas

presenciadas, pela franqueza esinceridade das informações que me

iam sendo dadas no decorrer das visitas, e, finalmente, pela rapi-

da leitura feita de alguns dos mais importantes documentos ofi-

ciaes com que fui presenteado, parece-me que posso fazer aproxi-

mado juizo da actual situação do exercito do Brazil.

E' uma instituição que, a semelhança de congeneres suas de

outros paizes, está procurando organisar-se segundo os ensinamen-

tos da guerra de 1914-1918a1á anteriormente a 1914 o Brazil tinha

traçado um plano de _reorganisação do seu exercito; a guerra, im-

_ pondo novos processos e creando instrumentos novos, veiu definir

!melhor os motivos de reallsação. desse plano, fazendo introduzir

[nele as consequentes alterações..

Com os quadros que está

Faleceu no domingo, pela «

uma hora da manhã, em casa

de sua filha e genro .sr, dr.

Francisco Soares, o shjoão

da Silva Pereira, abastado

capitalista. '

Vitimou-o uma conges-

tão cerebral proveniente

doença do coração rem que

se debatia e de que vinha so- _

frendo há dois anos.

[do cedo, em rapaz ain-

da, para o Brasil. ali-conse-

seguiu grandes meios de .tor-

tuna, passando por_ sêr a sua -

uma das melhores casas de

Aveiro. _, r

Voltou, quando a: idade

começa a atrair aos lares pm

trios os que deles estiveram

tanto tempo aus'entes',._^mas

num perfeito espirito módet-

no, devido aos ensinamentos

preparando--oficiaes competentes

a profissão-com os quarteis esco-

os de instrução que está construindo, em

que, a par do estrictamente indispensavel, atingem a qualidade de

luxuosas as concessões feitas ao coniorto de oficiaes e praças com

a aquisição de matçrial de guerra moderno, de que já possue al-

guns modêlos, o exercito brazileiro será um dos primeiros a sair

do periodo das hesitações em que se vão_ arrastando os da maior

parte dos Estados. _ _ -

E é assim que o_ Brazil conta fazer do seu exercito, simulta-

neamente, uma das suas melhores escolas e uma força respeitavel: _dl 1

*como escola, será-wuma escola de civismo; como torça, terá por que a V1 d he Propomioná'

missão-unica missâo-assegurar aesse grande e aitivo povo o ra lá nas regiões do progres-_

seu logar no taboleiro internacional.
«sivo pais que é o Rio deja-

-
neiro. . i “

Carácter alevantado, ho-

mem de principios e convic-

ções, éra belo vêr os seus

olhos de homem velho e ex-

periente, brilharem num des-

medido entusiasmo quando

se lhe proporcionava a oca-

sião de falar na Republica e›

na sua Patria, em Portugal,

e as suas palavras então. to-

das de um saber enorme de;

ponderação, l: ram sentenç :3

que a todos que o ouviam s

impunham como realmente_

as dc maior, conceito ed

mais elevada justiça. l

General Bernardo de Faria

Director do Colegio Militar»

ñs frotas militar e marcante-O presente e o futuro

do' poder naval-brailelro

as palavras sobre o que pude obser-

Guerra brazileira, no curto espaço de

l dos meus afazeres oficiaes, parece~

ierencia a marinha mercante

um incremento digno de

c-Antes de dizer algum

var a respeito da Marinha de

tempo que me ficou disponive

me não ficar descabido fazer uma re

do paiz irmão a qual vae tomando, hoje,

nota.

. Essa marinha já possue uma tonelagem irnportanrissima, que

quasi chega a atingir 8002000 toneladas.

Nada menos de 21205 navios compõem a frota marcante bra-

zileira, existindo 14 companhias de navegação, sendo as principaes

o Lloyd Brazileiro e a Companhia Nacional de Navegação Cos-

teira.

Algumas destas' Comp

mes dificuldades, mas, graças

anhias atravessaram periodos das enor-

á persistencia e habilidade dos seus
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Quandovg-da grandé'güefL"administradores e às subvenções concedidas pelo Estado_ estão

ra. algumas vezes o ouvimos

falar sobre a situação de Por-

tugai,po,is-› bem; apezar de

ter uma'fil-ha, a sua unica fi-

iha._à viver num mar dela-

grimas e de saudades pelo

marído' ausente, feito depois

prisioneiro na memoravel ba-

talha ,de La Liz, a 9 de Abril,

ele jamais permitia desani-

mos de. linguagem que enco-

brissem 'sequer uma censura

relativamenteá obrigação em

que Portugal tinha estado de

se bater na França ao lado

dos aliados. '

' " Homens destes fazem tal-

ta,tpols que meia duzia de

.tarifas das suas seriam o

astañfteenara fazer calar os

queda vida wapenas teem a

noção daíutilidade 'e benefi-

cios imediatos.

Para com o espirito dês-

se bom morto, espirito em

flagrante- contraste com a

idade eas cãs que lhe ¡mol-

duraVam a serenidade cara-

cteristica do espirito, cum-

primos o dever desta peque-

na referencia; e aos *doridos,

principalmente a sua Filha,

a_ sou genro e a seu irmão

sr.:Armando da Silva Perei-

ra, tambem como Ele quei-

mado pelo mesmo sol e ci-

viiisaçiiosapresenta o «Cam-

pEão dasProvincias› os mais

sinceros pêsames.

-NÉW-

_.__

ill Nota ie emitir

fazem anos:

Hoje, as sr."a D. Maria da Gloria

Sobral, D. Maria Dias de Pinho Msn-

ãê's, D; Maria Fernanda Nogueira e o

!Álvaro 0mm“.

A'manhl, a sr.'| D. Maria dos Pra-

zeres Gouveia.

' - mem-s sr.“ D. Mar arida Bar-

bo Portela, D. isabel de inho Men-

aos.?D. Maria Eliza de Lima e Sousa

místseutnedo Esteves e Mario de

Sousa de Vilhena.

. Depois, as sr.“ D. Zeterina Gul-

Hades', D. Tereza Batalha da Cunha.

“Em Matos e Sousa de Vilhena.

D. Mafia Emilia Larangeira Margues,

› vi de novembro, as sr. 3 D,

Gertrudes Ma na Simões Ferraz, D.

Eli enia das Orcs Pinto Basto, D.

Bámtna Maria Moreira Regata.

2, o sr. Antonio de Sousa eEm

Carro.

- u'. Em 3, a sr.a D. Ana Pereira Mou,-

rão e os srs. Albano de Seabra Rangel

e José dia Matos Cunha.

*ê* Visitantes:

'l' “Balde em Aveiro, o sr. Pinto Oso-

rio, 'coronel de engenharia e engenhei-

ro do Banco Nacional Uitramarrno.

' O Estiveram tambem em Aveiro

wma-.soam Paulo e Melo. dr. Vir-

(iyigio Silva. dr. Adoi o Coutinho, dr.

_f o Saierrta, dr. Costa Ferreira, Anto-

rio Moisés, dr. Jaime Vilares, Manuel

Rodrigues Gomes, Francisco _da Silva

?ste '

Viageircst

t .i Regressaram de Lisboa, o sr. Luis

5' ' o_e lose Couceiro.

' ' De visita a seu filho o ilustre

clinico sr. dr. Alberto Machado, está

' ,agr Aveiro o sr. Porlirio Machado.

' '9 seguiu para Vouzela, o sr. Agne-

  

li'
u.

hole, em geral, em situaçao ilorescente: I › '

Calcula-se que o governo não tem dispendido menos de 2002000

contos em subsídios. Em 1920 concedeu-lhes o Estado 3:000“con-

tos: em 1921, 9:000, e no corrente ano

quaes 3:000 'em Ouro.

;já :ainda por 19:000' dos

Só nas_ companhias subsidiadas a tonelagem cresceu, desde

1907, de 1222000 a 351900 toneladas e o numerode navios du-

piicou.

A marinha mercante possue dócas e oficinas de construção e

reparação, a que recorre o governo para oiserviço da 'Marinha de

Guerra, visto que os arsenaes do Estado sao deficientes.

Este mal Vai, em breve, ser remediado, porque está já decre-

tada 'a construçao de um porto militar e de um arsenal, anexo, em

condições de construir e reparar todoo material naval ;de que ne-

cessita.

' -' Dada a atividade dos brasileiros, demonstradapor tantas obras

monumentaes realisadas em pouco tempo, é de crer que em breve

esse porto militar esteja em' condições de' prestar excelentes servi-

ços á Marinha de Guerra brazlleira. .,

Esta, por seu turno tem de ser aumentada, porque se não com-

preende, como um paiz qtle tem uma enorme extensão de costa,

servida' po'r'inumeros portos 'de abrigo, possue ainda uma marinha

tão reduzida. '~ r -

A'parte os dois dradnouglrts. S. Paulo e Minas Ceras. o

Brazil apenas possue dois guarda-costas,

quena-tonela'gem, dez destroyers,

,tres ctuzadores _de pe-

um navio-escola, três submersi-

veis exum excelente tender, navio-apoio dos submersivois, de 4:500

toneladas. A tonelagem total 'da Marinha de Guerra brazileira, não menzinho do «Jornal de N0-

passa de 69:000 toneladas, incluido os dreadnoughts, que. só por tidas., antigo admirado¡ do

eles, absorvem mais de metade dessa toneiagem, isto é, 38:400 to- sr_ Am'wm María da Silva e

neladas.

E' DE CRER QUE EM BREVE o BRAZIL SEJA A SEGUNDA

POTENClA NAVAL DA AMERiCA

O Brazil te'm forçosamente, pelo seu territorio e extensão de

costa, de ocupar o logar de segunda potencia naval da America, e

é querer que assim suceda em breve tempo. Tem elementos de

sobra para chegar a esta posição. E' um palz rico, de recursos inex-

gotaveis e a materia prima quanto a pessoal é de primeira ordem.

Excelentes olíciaes, instruídos. inteligentes, corajosos, esprlt de

corps, que só teem um empenho, que é ver progredir a sua ma-

rinha.

_A Escola Naval é um estabelecimento modelar, e os aspiran-

tes saem dela com uma excelente instrução. O sr. Presidente da

Repubiica, e nós todos portuguezes, por ocasião de ser imposta-

a Torre e Espada á bandeira daquela

sionados pela iómra brilhante

Escola ficámos impres~

como lá se apresentaram os 100

aspirantes, marchando primorosamente, com uma correção militar

inexcedivel. 0 mesmo sucedeu com a apresentação do batalhão de

infantaria de marinha, na força de 800 homens.

Entre os oficiaes da Marinha de Guerra há muitos que se dc-

dicam com amor ás suas especialidades. Foram-me oferecidos va-

rios livros de navegação e artilharia, que tem demonstrado o va-

lor dos seus autores.

A solidariedade entre eles é bem notavei, e a convivencia que

teem quando em terra no excelente Club Naval, edificio esplendi-

do, edificado no Avenida Rio Branco, mais contribue para uma

comunhão de ideias, que tão precisa é numa corporação como é a

Marinha de Guerra.

augusto Reuparth

Vice-almirante. ›

 

lo Regata, digno contador daquela co- sua casa desta cidade, o Merit.” Juiz

marca e nosso colaborador. da Relação de Coimbra, sr. dr. José Ba-

Q Regressou d'Atrlcs o sr. Anibal ptista Pereira Zagaio.

Souto, major de engenharia." ç

O Estiveram em Aveiro, dando-

nos o prazer da sua visita o sr. “dr.

Anibal Soares, director do «Correio da

Manhã, e o sr. Eugenio Viana.

O Regressaram da ata do Farol

a Aveiro, com suas lan¡

Ferreira, a Carlosdeme

Veraneando :

Da praia do Farol, regressou a

Aveiro, com sua familia, o sr- Antonio

Maximo.

O Também d'ail regressou a sua

casa de AM3:: com sua familia o sr.

Eduardo So

enfermos:

Tem estado gravemente doente

um filho do sr. dr. Manual das Neves

izustre z-rotsssor du liceu.

O igualmente se ¡teen! , agravado

o estado de saude duma *tllira do_ sr.

dr. José Vieira Canelas.

O No Bussaco tambm ten esta-

do doente o sr. Jose de Melo Figuei-

redo, regente florestal ali. ›

O Encontra* ba dias doente na

w

Assim que na nova avenida

.puderem os c ros transitar, logo

;os carros de sa a preferiram ao

lia¡ o sr. Joao 'antigo Americano e ao canal de

S. Roque. E' mais perto, sem dú-

vida, mas assim não póde ser,

porque se estraga tudo. Com as

chuvas, entao, que não tardam,

val-ser medonho. Corn sal e la-

ma, ninguém ali poderá passar.

E' bora que as autoridader

atendam ao caso e tornem as ne

cessarias providencias.

 

ROFESSORA primária,

com prática de ensino.

va¡ a casa dos alunos

Nesta _redacção se diz.

3

¡Db/gisele

Uma novinha em folha,

mas aqui muito em segredo.

Prometem não dizer nada?

Se prometem sempre digo,

e. . lá vai; não o digam a

ninguém: Foi reintegrado no

seu lugar de adjunto da P.

S. do Estado (policia de se-

gurança do Estado) o sr. Ze-

lerino José da Silva, o tal da

fita. da ida ao Brasil na com -

_ panhia do Chefe do Estado,

com cujo caso para a¡ tanto

se especuion, lembram-se?

E agora que dirão os

tais?! . . .

Camaroeiro acima, cama-

roeiro abaixo, continua o ho-

hoje seu ?igndai adversario,

eles !a bem .sabem porquê,

na fatos de lançar aos quatro

ventos baleias de revoluções.

Mas é que o jogo já o

-Seculo› o vem pondo a

descoberto nos seus incisi-

vos. escritos das suas segun-

das pagina. em que sempre

fala dos cambios!

Cautela, acao telai-vos, an-

da lobo no povoado, mas na-

da tem com as tais revolu-

ções anunciadas hoje pelo

camaroeiro para amanhã se-

rem pelo mesmo desmenti-

das.

O

Pois é verdade, lá chegou

o dr. Barbosa de Magalhães,

ilustre ministro dos Negocios

Estrangeiros, e, como aqui

em tempos dissémos que

aconteceria, tudo se calou.

Então ainda não notaram

que os jornais já nada dizem

dos escandaios do dr. Bar-

bosa de Magalhães?

Naturalmente supõem que

o mesmo ilustre ministro é

muito capaz de os ler e de

dar sorte , mas, sob a nossa

palavra de honra podemos

declarar: sua ex.n nem os lê,

nem lhes liga meia. Senhor

do papel que desempenha,

sabe bem que só a duas en-

tidades tem que dar satisfa-

ções dos seus actos: ao go-

vernoe ao parlamento. Fóra

tisto, e para ostais das apre-

ciações feitas no joelho, só

:im sorriso de ironia saberá

fazer sair dos seus labios.

O

O governo apresentar-se-

i no parlamento afim de

iar a conhecer ao Paísa sua
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'i' V* ' - ›
- . r ' ' o' ro¡

nâo 'durante o lnte'rregno. senhOrea. em casa e dead-:recinto matam chrelrarJá'_ Em roma os nomes do-MN*

P

_ > , _ _ A i . ñ: reetordonoa'só prezado _colega d 50:1¡ gravadoeem monumento¡ l_

amentar. Falará nessa madamente, doente, uma la cidade :Campeão das Provincial'. "ddr”. deve escolher norteiam?

IG

" ' d ' t' tu- nod Vllhé n a¡

ocasião tambem odr. Barbo- lha_ entremeclda a Quem o ::lag mais a# *sonora-es por monde Emãrâgãfà .a

sa de Magalhães, expondo _estrondo do dinamite e os Ouudoso_c¡tinto,çlho dolal'ecã- transtormada gm ap_ 5m,à

todo o desempenho das fun- sinos a detuntosrcausassem *1° CWSCHWÍIO Manual Firmin u A - l. .

ções que como embaixador grande-perturbação!

extraordinario exerceu. no ,Diabos me levemse eles_

Brasil, junto das primeiras tocassemmaig,gmquapto:e

   

   

  

  

    

  

 

   

 

  

  

  

   

     

   

   

 

   

 

  

   

meia¡ Mata. &f; pal do osso prezado Em 'egga'a' ' ' ' ' W_ '2a. 'se t
- intao sr. La 1mm la de V5- restar a Memóri ' r

lhéna, dignisslmo contador e distriollh âão uma 110mm??

do¡ dãgqiãon?§geiií§a de; a 633%' Mas se o Amigo josé m flat“

. , . v .4 _ a ' .

id d ° t lectuais da- iôsse viva e'estrv'e's'seoaQUe4 r"? "1:51 ° e"? '66“? atum““ ::gnvtftgggnfm 33;??
capac a_ CS in e - p -v para 'édriclttítla'tuá'lóm -OmDÍ' ma, eu ficarei bem satis Joca!“ 11h

quele vindente Estado_ 5 , le- estado! l ~ .. . t... _ volto-tg:: #mohawk-433;' amgitaveêlmmç- i- › , '

Aguardamos que 0' PaiS.' W”? e e”? &às; m1- perda ::iemãàfêkaiiàom .

or intermedio dos seus re- nham caridade dos que“gó'v ' "ümtgitbl- _ ¡olsttmado Amigo comiam““

'gresentantes faça com queaf'ww '9001150759 cQ-marlei amãã'TBáiiãSS 3213333? $$câã um??? Wáçêm1' P". ., ' . e e'e “'

seja bem elucidado,pa'ra que. mamãoy-(arrñozse pédeaqw .. ¡gemeos-.amor ..el- bmssxmaãi'sszo. , i"? - . .
as l . abelhas mesa”, _ fit] mmam'poasanemldçva. M; ,l-.nxptelSÃO. HC_ ' Eeu cá tico à espera de que with

quem duma Vezàaráaómnmqfazer'sçe éla não“ ”Vem“ I V

ira-de suceder.

V , ' p' 'x1 A_ ° Abraça-vos cordeaknnntglem

numa penitencia continuannâiillelés dm 15m ' _Maiisñg'dridos ami' 'os Lots Hr.

até que se refaçam e_ voltem 03 GWÀBWBÃPÃGS- mm! "Mel 49V¡ 0'“:

assim ao Amigo Barbosa., o vomaml- ,

de novo à carga com_ .outras- Lisboa. ¡B-X-QIÍ-.i.

go muito dedicado

magicas do seu genial touêh
Mexicana/:umas vlemoe

, A, y_

tiço. v t

Duarte Mandala“, .-

Cidade enem "p axilar. .cr
. . › _5 e l'desseüranrfle &àbengso

Ali é que nós vamos ver .

'a

?atiram hugo, 'que to¡ obeso* Santo Pei,

os valentes . . calados.

:mudarmos darwosozbraço dae,th

f' .en .tãopuro completar¡ -r

isto foi escrito no domin- Continúa a imprensa a manw- ;fãâhztãgiáâgsMÊXMFâga'chzgggffz

go 22 do corrente. Veremos dar-n08 as suas demonstraçím tempo de lhe'prestamiosa ultima no-

J . v. - d h ' de saudade pelo nosso querido menagem. mandando, no dla1docor-

3390 @mew a sa" e Ole director. iremos registando as rente» cada ainda :tomam pe ueno,

a onto dias, 29 de outubro, lá boas palavras_ a todos mudando ::3.33380 ::ágiãirlaãubdiãaâg

alguma COÍSa P0dem03 dl'íos nossos mais sinceros agrade-

zer que confirme as suposi- cimentos.

ções em que estamos, e que Dos :Ecos de Cantanhede› :

hão-de sair tão certas como 'mm 'l' “mM-PN““ há
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wlimitarlirllltiirltt

representaram-»sede ll-

cença disciplinar. :os em ¡te-

nente -. coronel - medico, ip::

Manuel Rodrigues :da Em,

capitão Victor-Hugo . _Antué-

nes, tenentes Vitorino demi-

meida, Artur Veiga e Cosme

de Lemos, e sargentos Dala-

do da Fonseca,Virgiliq Au-L

gusto, Ramos Pereig, zAIbel '

Lebre e Ribeiro dos Samoa.

De diligência a Lisboa,›apr_e-r

sentou-se também 029 w.,

gento AméricoW'

40- Entraram- nogosnde

licenía ícloCReg.|8'I›|atl'r›àaos:

ca . u s_ orra 0;_ .-a u-

dagte lúlio Durão _'szngsJ g?

Narciso da Gostar#

Discipi. os 2.” sarg¡ er'n'án;

des Grego e GasparJe ;Ma- .

galhães. _ v

40- Entrou de “táctica-ires'

gistada por 30 Ldiàib ¡Kum-

Ali:edo da Fonseca; ã

40- Foi' itercal'àãór ira' lis.

ta de antiguidades ,15“

sarg. em l'Qiãu'o'

Júlio Durão. - ,' A' "'

-o-o- Foi exonerado ;de

ajud. 'do' 2.0'Bat. o“tEnt_;Ífei_-;

xeira Lopes, e norneaêo o

tent. Artur Veiga.

.oo- Foi iuigádo em

porado no serviço' o tent, de

int. 24 Acácio .Teixeira o-

pes. à _ '

u Fo¡ promovidoiwrta
ajud. sub-chefe de música, o-

l.° sarg. músico de l.“-clasa

se, João António. 7

4o- Foram- transferidos

do 3.“ Bat. (Ovar) para aséi.

,le do regimento, os srs. tem:

João Peres e ali. Lourenço'

Duarte.

 

14. Acabo, orem. de ler esse numero

dia!, em Aveiro, o_ nosso prezado amis

e 'não vi ne e nenhum desses artigos, o

que me leva a crer que a carta em que

dois e dois serem quatro. Vé- go sr. Firr'nlho cd Vilhena «de Almeida“

derémus Maia, director'do'no'aso colega «Cam ›

os remeti'a tara aumentar o rol, já exe

tenso, das que tenho remetido a essa

l_ peão du Provinclast, o periódico mais

antigo do Pais e que sempre soube

;Redàcçãm mas que .se pude/n no trur

jacto!

E esta do continuo esta- manter uma orientar-.ão digna do seu

fundador.

Tambem não admira que assim se-

lar dos foguetes de dinamite, A., um"“ ,amam “me“, ,Ma

ia, atendendo ..r tristismmri organisação

dos nossos serviços oficiais, bem como

que atodos atormenta e mui-:e Bulma ds Marselha.“ 0.8 n°980!

'os das irandes companhias. E dest s

a

r sentidos pésamcsn

   

  

  

  

   

 

   

    

   

   

  

  

onde, a cada momento, se praticam as

maiores irregularidades e quiçá acinto-

do 05, 03 que @Stão doentesyrejar: 1 . _ I .para ocasiao oportuna, porque esta

E a Sínarada a defuntos?1 .Após um prolongado intrigante cartakapenns tem por tim mostrar o

' 'J tre colega «t ampola das Províncias. reliro.

H Porventura_so serão fall 'legs cgtklom'Cãm ..Municipal da? . .Erçasoluvuigan'lkntava exprimir

glOSOS os que Os mandam t0- $1.51

decano dosiornals portuguezea, que ma forma, por miuexprimenolseu

. d MM¡ d mm _ ' Orar; arromblicado ;Ino;19

- ' !i'ra' ep' nau_ ,ong-.ç g p ›onosso_es'rn'o

o sacristão ou smerro, se mm_ , v ,r 9° i, , _ à“ gastam . .

e

:Mesão do meu sentimento e o do meu

x mos respeitoaos cumprimentos do pe- lho, de quem vom,ghogp_do-, tera

bOl'Ôa? ur.: * '

,sobress valerosamcute a dos_ C. F. P.,

“551m0mcomOda'prelumcan ¡ De 'O concelho de Eat“" sas Alê:: diaÍÊemos-estes comentarios

. . faleceu há'dlas emlnveír'o -o ir. Firm# ,meu :profundo debgdeto por não ver

Mas 1550 de que' l'w'ará ? , no de Vilhena, director .cancao !luí- publicado¡ os artigos a que acima me

\ci' " 'e' P'r__tã . acto' chain““ _'qx'elitiMefito 'daminha B- (idade1quase

car? E- quem 'não “ver" :dois qtrrtrdnfía'nñif 'revelará iaáittia oie" " hGSMI-exíúiéàsésjieoames-í

paracos para fazer com 'que dammumm ;ou .1,4ng ”E,

e o ..

. V .i _ _'A ana' Éarbosa.

agarre ao bauaJo, ao mesmo, _ __ A' “matrf'iàtñml do 'ilhado _e no” i4 a 'então o-'seu migo a ex-

tempo que rôa umac'ôdea 'de “mid“?ftlmm'uvmüw .

A ;_._ A _.v¡ ,, _› p i tão amigo que o' tratava por amado,

0h senhor regedor; 0h¡ Do..-.,iornal_._e&farre¡a›: edigao Amigo Barbosa, senao con-

t_ _ _ . e _ . . ¡Ebm-dae m z . d. do. cordar com a lembrança que expunha

senhor administrado?“ ' Oh '9%. ' 101.951¡gti$emm g¡ É““ :ngm con. no meu artigo, e reproritgo aqui, de:à:

'r .ivf ou an- ' ceitua co ega' dó'ranipéãb'aiwm:* em

"hm governador c“ *1.* v lx vindas.: o_ ,aclosieuimo ;Secretário da. 3..“ @9913 ,que #feia ,osalveh a PeEPe'

tes, senhor secretario gera , í can-uwmumç¡ 31.4., Ang.¡¡,f¡¡, tuaç o da memoria_ esseliouestrssnno

visto que governador civil é, mino de Vllh "Matsumoto”.- do ddadàm que as ;7141.43.59 95. .homen

. 1 qd ' ' d ' d t" não'piderã . ;miar-,no túmulo, e que

coisa 'que na altura em Que ::Enãíãçãfãàíãl Má“" e' 'V A W ?Wok Rating de Vilhena de Al-

escrevemos ainda não há; oh' _« gde-::Lizamátàrltzesrráçqaüq ado .el api/raia,

- . ~ .epr cr _.o.,_0,au_oso n-..........:...............

senhores facultatwos, entaogsemam _Manuel Firminode Almeida Lamb“” eu m, me, ,m8, que

não haverá um dentre tantos Mai-,vu quem Aveiro-tanto deve,"e tio
' _ no . V , t ¡rm-dos meigssielegaraoe vindouros

capaz de prorbiro uso de 2?_ aboü'ã'jtmãââg'mmj-W anpeíuaçaodetão prestamoso nome

_ . . 1 . . _. z - seria dar esszznoma'àñscoia' 'ra cu;

corsas que pregudicam, e de Pertencm porn ,a uma ,das Ali“? ia criação ele tanto con orreu:padactual

- - nobre¡ familias da 'u'éla'cid'adi e e, . - - v' '- v -~

'pegar no dlânho da 'el da se? p“'elo queremos negado', tem alemanha 3:22:21, Fumar?? WMM' _mth E'

paração e atirar abaixo com; :me-:lana :tuning: .caináúagalsgneilta

- . ~. cr _ a _ a re e a s

aquela Velhana do toque de.“ mercê da !alta de educação e de

sinais? ti 1-.. 'ude Fato... a unica quantia

_.Niuuern. em tece da hietória da

criação desse estabelecimento de_ en-

suro,:poderú negar que a Escola de En-

- - ~ 3 c. ar 'as iinguati v'iperinaà' dejo'maea mo' normal* de dAveim'] 'que tamo

Ora digam-nos lá? ' Por“: de Aveiro e ,ac toda 1¡ parte... ?Sâãêâmrãfau É“”ÍÉÊÇÀKÍÉÃÊ :a

que é que durante a pneu 0 Í"““êürde Himno“ V“th nosso districto, não Cárie' Õriadn, po
. . . . = ioi uma eloquente :nanilest o de p'e- . _ . - - ›. ..

monica fOi proibido O toque, zer em que tomaram partuçíeda¡ as

dos Sll'lOS? E quem é que U; '313553' de AW"” e Pano“ d' a"” ria: Lonselhviro Manuel Ermírio d.

- » › ,rcprueutaçãm ~ - p - . L t '_. , ,a

PÍOXbÍU? E porque é que ( Envilmus átnmtlta enlutad¡ Mr *Amd* Mam' Dr'ybé um* Buba' '

proibiu? , djaesprãeçnme's com o conselho deffc- i gímbârâmãf Firmino' de “meu d' \ -04- Estão 'duentes os l.“

› - .. n , __ Signal: 0.' _ . ' ' a Poisbem, s'erd'um :ich de justin ~ ç e_ ' ' t

› F01 para atender ao 'Tu DH *Wiz dê_ Estarreja-nv: perpetuar mesas escoino nome de quzt- na _'Ioangm .de

mero de doentes que se ¡li-p ;Faleceu na punultima semen¡ iii. quer deles, por'guçtsc teem dado a ou- Auf tl“) de Í Iguelfeda

(gn, 35,353, .M. a que? _5 Avante, to cabo de'dois metes d .do- _traggçpgçrçejrespomea de lndvidualí-

_ Q _ i J_ _ “ lorem e pertinaz s'ntrlznento o Ir. l'ir- _dades que em na'dà concorreram para

_ v aaa um dos Imnü de Vilhena,chetn de Socreterl _oseu estabelecimento.
1.2¡ Q

«à Afim_ds=...fiiãl'$3 “'-

rem os regimentos ein t.



 

  

   

   

    

   

    

   

   

   

    

    

  

   

  

   

   

  

 

    

   

  

   

    

 

  

_ aval. 8, na exposição

lampadário que a !5.a Di-

_'o do Exército vai man»

colocar junto ao túmulo

Soldados Desconheci-

dos, na Batalha, seguiram

para Lisboa o tent. d'e infant.

24, sr. Vitorino de Almeida

eo tent. de caval. 8 sr. An-

 

   

   

        

   

,
v.

@mas e ser?“ ..
confia qualq'uér Her-;f alheira dei-,AW;n _' ;pàg

- _ r v .- _ p '909W www-.rw
*Hriariotla Silva” ' * A *VÊRRID-espaçodeae'düjaz'çw., Mr

. e¡ segundppublwaçaodâslemac

cio' no Diario (1000?,"M ,134%“

.5!

c

  

toñio Simões Freire. .FARINHAS- _ . . ' . Í .lr ".'Pmyimemo 'MI'IM'ÉY'W

' Regressou- ide Oliveira ' A'S ”J k' V ' ' V qem-naum“? 355m

do:Bairro uma força da O. N. R. i A _ '- 00m 05 VENCImentmaqu'W-

que ali esteve de'guarda ao co- * “ ' _ - ' A ' ' lei tiver direito. ' '

igãrciãhIZazenda Pública daquele 'ñ JMÂSSÚS_ : . _ A - 03 conçememes .deverão

« ' ' - ' ' ' ' ' › tar na secretaria da Cã-
o'- Apresentou-se, -por ter ' ~ = apresep - -.

terminado as provas do campeo- BO - ' _ _v . mara' dentro do “tendo Pra'

do Cavalo de Ouerra,o tem. ASSUC'AR _ _ \ ~ 30› 03 documçmos ¡0851“!-

Oliveíra de AZemeit, !3 de

_ t. _ : outubro de 1922.

- A O Presidente da Comissão

LEGUMES Executiva, V

' 'Prego de anth

*dk-.naval. 8, sr. Ribeiro Martins.

Foi promovido n l.° tags,

artifice, o 2.“ sarg.-artiiice de -

val. 8. sr. António joaquim Ven-

ceslau.

*o- _Entrou de licença disçip.

o sar __›a'udante de càvai. 8,1:: '

Man ereer ' |

Mmbal 'Belém

 

Seguiu para diversas 10-'i

calida es do districlo,afim_ de tona i

dar os postos da G. N. R., o co- DE A EMPREZA Industrial de

mandante mtermo da companhin, _ _ _ V :reggm e Moagem., ern.,_ de

::igiâãiãããí' “dm “F ?amou E: calmas - I ' i coiãífãkfíoEíã'fi'àxâaãt.;
. ' Í ' x 1 . . ' ' Í t

anm'ãã ,Êããâ'fo *$230 É?? “f ma ._i9›ed1ñcio tanto da Estação_ V - 2'35”?? fã“?âífaf'ãfêãã'ãã'ifiíf

R. daquela viia. o rent. sr. Neves à _ das ns construções ao reço e

Marçal. __ _ ' - :is-"zm condições das Fabrícas e Lie.
    

4n- Encontra-se no gone de

licença o tent. comandante do

5.° de reserva, sr. Marques

Lima.

«ço- Pelas praças da G. N.

R. tem sido múltados alguns ln-

divíd'tios encontrados a caçar com

furão., no concelho de Aveiro, em

_ «contrgvenção com as disposições = _ .

da da caça de 7 de juiho de _

191 .'

   

  

     

   

   

  

  

  

    

 

   

   

    

  

  

  

 

  

  

- ' '-3 l ' '1 boa e'Porto. As msm:

' intendern-se'sobie "É a' Mc-

.? .ul « . _ > gofores, pelo que dC rcio

. U > ' _ desta Região muito economia¡

' 1 VENDEeSE um \terreno "f” transportes' hole blmme

queliga com a linha ferraz; e "a °s- . _

. - em frente ao barraeão'de pe- PEDIR TABELAS

i quenaayelocídadefe com em

' '. '_'_ ü trada pela Rua de 'Arnelaãã '

A A 9,.; › Dá esclarecimentos a- o' ama d V '

W ( fesugagegpaíts ."5.“esal›. nuei Pedro da Contação; e m ef; elfo

93!¡th “9 ¡Nm-“- É“ ' ' à *r “, “EMM _WFonte Nova, Aver-

Consta queaC. P. se prepara e mn' '- '*' - ' 'rayémcébem [o estam .

para melhorar ainda mais as suas Do Porto,aaem tambem os tram- ' p p

tarifas, recentemente aumentadas. Wax “13.450 $18,20. que Chegam tos» santos (irmãos) ;Ltd-.t

15m não pôde seu (memo, bem 30.35%“ rupsçtiveeeete "i8 1§§5E amoo da§_C_ebolas, Lisboa. (L. paul-cação) ,

que o govêmo, qualquer que ele

l _ ' ' «E ' ELO Juizo de Direito da

. _ . ,_ ' _l _1 Comarca de Aveiro ecar-

' ru de Avalro

' , .' --Ã-.g 81.46

5 ' " V' .0! 9,35

' v.. !1,02

-f .. 16,42

  

sera, não permitirá semelhante e

essaltoàbolsa de quem se vê @amam

cbr¡ do aos seusmau serviços
. . , V

oeoãaseus caprichos. Não há dl- - f_ ~ › e; .. _,~ ' , _ _ ,, _ tono do 35?“” *do 3-'

nheiro que chegara, como, *ant ›--. › '¡ . '. ., ^ ORM-BÍÊPSS'Ê' . ”lã“

tas vezes temos iio, para a ñ ' " ' " " '->-.'- ' 1' -corrern nos tn as

sua má administração. ' o gaâaãnàqcããñzãijüâãâhâçrfüj a coma¡ da u“¡ma publkação

wa* !às .iewewiáw do mero m do 6:0-
dade de, ?aze'r igastou perto de 333354** se leve ao conhecimento do público ver-no, criando Manuel Dâma-

.. , - " 4 * › ¡'Sda. - . . l ue resolveu dar o *v d . 'a '

50 mil escudos. shama assim o acha aberta nes Gemiigera q i. -, .. . guesrsqu indenwn_ _

dinheiro,e por outras mil formas_ _v1 Comamaaegneição à a ,wmmgãgwmmhm 5.8 Bateria do 5.° rupo de

Quanto não recebe com os ar- a e. .A .anta @7:5 4mm“ um? ¡ ;âpü'êêê to_ Become de RBSBTVI¡'imaÍ

'edggffãgfgããm não pó“ m termo-mês de Novembro/eta das Wñçgsfd; grm'fia e dh'Naríz. ausentesrñmmmnr
e o pais inteiro não pode deka.: terminal. no dia 6_ de dezem_ marcenaria, hd'is'jsondô "peão“ isso cortam «ao-,Malhada

_de_protestar, por todas 'as-tór- bro proximoae por este meio gaia:: “b“'rf' :a: ° diâhând'hg . V. 9'!

mas, contra semelhante atenta. goiana”mae"as:: .asawa- M .9 ” eu“, "Pim “'W-'qme '6°'
der os seus serv1ços, confron- .›_ , Ó, _ r ,

6°- sOas que tenhamoueixasa ç , o e. na "3°

1,'. i -_~ ' ' &ezeríeonqoosq 'mrios rivaiisg: ?$"Êdãã 'fim dçvãspnrñunpçgiübnr

- _, ' saimos.“_am_ W'as ?abrirá @wwe !livraria war-.usomtmrer

:8113931121 ÉS William_ apresentaremiíngggelg raso.

Exposição dos ultimos *mam* 23' @9356 'O de

  

H¡"¡empre 'e ' ¡Jepó'sit'ô ;idéia ”um.

'has-e ?ôrros www us; .que Marcus de !Age-tro de
vendem 'a 'preços m

modelos para Inverno de 1922- , .v v _ A ' ¡gratuiumnüdín ..Nazi ~ Í '

acaso do outubro, no Verth _e .if-6,5?? i'EÇAM TABELAS ' e r.

staheiecimemo de modas 0 14151 \ds-Direito¡ i _Mv_ r O luiz e \ tret 0 substituiu,

'o sr. Pomuau ,da (305m ¡thuuutrqttf'hfglgl @lim B

*Reroira-AQE-¡Rtl O escriuàoiíoZÊmndõ; ' - b“¡al com¡ roaming' 43,3. ci.,
m0

L _a r ;arena Augustoãwáswà

doi-:012; “."WPURTO. “i'm

ARES me:: ml!- Forre a - , x» ,

Ta:: . .E l " .afã/35!” “im- _l a n. .-1 , . 'g n

g a eüac 63;.



  

Gonzo“ das Provincia¡

cmo FINANCÉBO. uma
t27-Praça da Liberdade, iZô-PORTO

Telegramas: Plnanncial ' Telefone: 79| Caixa do correio: 60

   
a

_ caga"' _ç_ de encarou

Taxas postais

Carta¡ cada 20 gramas ou fracção

310; poa is simples 36; resposta pa-

a 312; ilustrados 808; bilheteswartaa,

12 ' de resposta paga, 524 centavos.

isar'a as colonias portuguesas e pai-

ses ea eiros, as taxas são respecti-

vamente, e. 323 e 340, 312 e 324, $20

e 840,¡ 824 e S48.

Os* jornais e outros impressos pa-

gamconiorme não expedidos pelas res-

pectivas reda ões ou particulares: 304

6808402'.-

   

     

Operàções bancariaà 'dê toda a especie

   

Compra e sáca letras de cambio sobre as príncipaes praças ba ncarias, e emite

ordens lelegrañcas--Descontos de letras bancadas e comerciacs; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro_ Compra e venda de fundos rú-

blícos, Bancos ou Companhias¡ dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

- Moedas de todos os paizes em oiro, praia, cobre e papei.-- Dinheiro em Lonia

corrente e a prazo (ixo. ' '
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CIMENTO Padaria Buou, de

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- _macedo 8( [Steuam

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- ..3“ dnioduuqaaiidadu . tamaño¡

cedores para cimento. á hora ¡ndlcada

  

DA UM . . . .

Sociedade Comercial Financeira. Ltd.“ c w 5m AVENmA BENTO DE MOURA

mm“ 1mm“” m a. mim ss ¡Ji-Lisboa om e ' _Sw_

SOFRE DE COMICHÃO -' ovoca- > I I A Garage Trindade --Tl'jndad9,

a: BACALHAU intimo lose da ionsec -- --
d. METOÊ¡ falida-“W l“Pi“ Camarao :Oral-Quimera“, motocicleta, bul-

damanrc a caminhao.

O ¡ERPETOL CURA. A arena-io

 

:iria a m: armario:

(aparição du princlyau !chicas crirnnpluluma oa inumeros (tidos recebidos A gooo e 3mm cada kilo, a
. _ !lo d billir :motocicleta:

::e « energias.; . ("em e 'aí-“mes Weimi'ziufa 2.::
m“humano“ A .e ¡o vende João Vícence Ferreira _- arocunmmmor"ychvunmm a::er

. ' ç char, @lacuna a naun consistem. garantam:

amaral' ó muto Merc“, pe. v . da alugan- atum ;ara raparagõu. Gang

mna pela e “ac. os sem“” que Junior, Rua do GÍUVIÍQ, 4.4 B o 'ara ncNña

 

na Oncontram nos tecidos, oa que: são

a canoa da todo o mai. E' de um ma- - a _--_-_

1:“ a“: 1"¡ ea: -Avsmo- - Menina-central i

Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin- - e

qullherias e artigos de novidade.

 

A' Vanda nas princi a farmacia¡ 4 Dem“” cairá“:çãàPedra'

“5“ íyirggmüm ;237,21 vende'se Depoaisiarurlo¡ a.; aguas da Curiaedoa um piano vertical, grande

'milk-uh" ' Mñtmm" 5'”“ modeio armado em ferro e
”lho Em; . w_ r. m ,mm d. Um terreno no comum-io. _mm a Cura o c.- '

amaral., o noi r “nadie qu Para tratar. :nesta roda'- * Arm e 'im-Pow em esta“ _de "°V°›
:um param colo se diz. = " AVEIRO Nesta redação se diz.



 

  

   

   

   
  

   

   

   

   

     

    

      

  

,d-

Màeâo 'dae'Pi-àwwê __ '-1

-› ~ ARMAZENSDEWARINEOMW',
Tagia & Amadores $FERRAGENS. CEREAIS¡E AinfIES'ü

" Someewe E oooexwwwe _  
Deposiiários_ do OPORTO OIL COMPANVETeIegramas:T

Rua Eça de Queiroz ~_ AVE À

60060990604049000eoteóoóóooóóotáo000009690900000000'600006 o#

Barra Racional Ulirumnrinu* “A ELÊÉmÔSEÃÉQÍÍÍEÊÊSAEíM

Emissor para as colônias portunnam ARTIGOS r DE NOVIDADE PARA CONFEÓÇÕES

Perfumarias e biluterlas

sociedade anónima de *responsabilidade limitao, m :un :u um: 2- Pompeu da Costa Pereira -yzf'
_CAPITAL AUTORISADO; 48 MILHÕES; REALISADO, MMMÕES;_FUNDO J ›

DE RESERVA, 24 MlLHÕEs Rua JOSÉ Et'tevam Rua MB"“&HRG

Filial em aveiro-Rua Joao Mendonç'a-EDlFÍCIO PRÓPRIO

   

    

 

60600.0““W”“emassuma' i

-- TAVARES 8p' IRMÃO-”42+“-
› ' N91. 5800 semestrais ou 8300 anuais

p :l

Aluguer de @vires iortes :1;: g¡ Ee ›. :21:23.93 ' RUA @É FALCAO,- @não

 

='* w Estes cofres garantem a nÍaior seguran co'ntra roubo e incêndio. Cada lo- * _ '
catário recebe a UNICd chave especialmençtae fabricada para o seu. compattí- Telegrama TAVAR
mento, podendo é¡ sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. lmportação'_ Exportação __ Mercadorias' en'. o'

O aCÉSSO ans míms tem lugar todos 05 mas mas» REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E comia»
das 10 Va ás 15 4/2 horas DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMÃs-Mm =

Eduardo Trindade Mercearia Estaheierimcntn “aáfããtí'ãzufi' VIEIRA
,_ r mcnmxa ' l

linda de mma' e I' i atni d: 9335:' gm:: e iram mas¡ ::nâ7'2'°zv$'ãi:"§'ii DA C HArapresnae a . “ ›“°'' _ _ 1 y h , “xo/na-jrnh a. Campanhfcàoxcguroz _ - ,o

careasünus. Bii- w mumsicietex F. ii..-Ên%§?lüüo:w133,130'Éggaãkgsggtêoã “73°3mm5" R“ um““ w AVEIRO#
sin¡ tie uparriãíwü 2 EXGELSIHR Êgêgg-Semigggaesteãdgetros artizos- Dommgos Leite a¡ cf, Ló*

Peçam amostras e preços.

Grande sortimento de papdáñàà-n-

tigos de escritório-Secas para lino¡-

RUAJOÀOMENDONÇA,1,1-Ae1-Bl¡ Rua Manuel Firmino 3 Rua josé Rua'Josê Estevam, 5, 5-Hc5-B Laouzâããrgtigo: pagqggãeggem

- I I - l' -- u ana. - . s -

AVQH'O 531mm, 30.4-59¡¡30 quilherias-Postais iluStradoyete. »1

' mas)an- - n A - . . . . . . , . . . . , , . , . . . A . . r . . . . , . , . . . , . . . . . . . 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . r . . . .

 

  

  

, , . . . . . . ' ã a** 77._ A

Alfaiataria _ A _ o mount! “um W"" , _ _ v Í í ---

e r - ° ' .' A' a ~' tah '35m gg'çgglgçgã-A VEIIÍO e _,-

' f ° ' | ' ii ticios e prime ra ,

fazer¡de u a Ç¡ 9 qua1ÍãÊÊÊÍ°§ÊrÍ§ÊÊ sortido err¡ m'r- F.: “em . '

' ' cearia, confeitaria, ç0nservarla. Pa' a os para pa

us Marq õravatarla ?alarme tabéascos- &2:20; :içgg'rígã: ecerimoniañabões

De A' " _ amu““ gâãoiligogs, ::ajax etcg. Frutos em e capas de agasalho::7" “'E i

A J Oão l
Perfumaria caixas e a granel. NovidEdes para brin- A_

Rua João Mendonça-AVEÍRO r . d?,.:,?'215?;°“*§2:.322§23; mm.,

”ááâââáááâáfá22292
nâáiáá*É$532iiââââ

âQâgiáâgul

abacarla. Chapelarla e Mercearia ;DE-

Manuel Maria Moreira i n usto Carvalho dos nas

SAPATARIAS “BEIRA F
g

azondas brancas o de lã. arm 4° ComrcloñVElRO ;um Int-dm:

. tâââtãí'fiáâl*&
um;na;ag

gunggnng
amimunn

Empreza :1-: !Aihiirií v. Azuicjus, Lda

\wma-&51.er

    

"um l?” ' " " ° -' ' - ' t ozeria .e modas. _ . . 1
ado 'an brunem lugdr 11.1 xx ___ I'B l' Cervejas, wgnacs. hcoresuvmtwsWSÊãeãçeglzãêvja 12.¡ ”aguia _d'AÍiuda'$ aveiro-_Rim âasãégg¡ igágãêãás_ 8.4395 “nos e qe mezafTabacps nacmnan e

pala Assncmçàh'cc"tral'de'agncmmm'
GNN, @55223353145 ãlãáà estrangeiros - Perfumarias, apelado.

› ~ ' ' .” a '“ a BRTA calçado para ho- 1. r _ . |. _ .L _ . 1.! tos e

::$152ããdgigàntãiüugoeàedilã:3:32' 1¡ Eegigãçç creança pelos ultimOS ãñããgáíflíáãwá ÊÊÉÍÊÉÉÍEÍ*36113133231 eizrtaívâgraria(f

te o 'Congrenso-beirio, únicas a que modelos e minimos preços. Rua o m ra, ›suspensmíos_tapeciwdade em em

,tem concorrido. Garante a excelentte_ ?làüiedâgleprgââ A i café e outros artigos de mercearia_

r . _ - t cabedais e mais ma ena u v A A_ M _ _ _

!unem “com“ M é”“ M" m t moraes¡e¡meses““como
““acesasôousaeswsaõs

amemoChamam

com:an POBTWGUEZBAVEIRO

- . ____ da em 1882-- _ _ _ » _ d _d d bdw

na ?GNTE NOVA Funda t C lé o, Situado num dos pontos mms centraes ac¡ a e, e

r AVEIRO › l I › a tãeoss%s greãleítos da higiene escolar e pedagogica, com explendi a: ::gala-

M ' ' l a ' *76“ “em“ ”'°'““""i° eñãfníêãeãàr à'àfiiâãâs 13:22'? .âencnaà'.
' - ' ' ' > ”' ' ~ ' rso era _ _ _

“FDE“. manuel Pedro da conce Ç o 33;¡ :11:12: &21:31.10; cãrso's sinãufares para todas as disciplinam, incluiu a

Premiada em na““ GXP°$IÇÕ°5 lingua alemã; arte aplicada, bor_ ados, rendas, pintura, desenho. nono e ao

no. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Vasos, balaustres, louça de uso comum e (ie fantasia, aziàleeg

'os em paneaux em todos os estilos, e :de _revestimento de pare .

l
“Wmmmcoom

oaowoewoo
owwc

. . ~_ . -v V _~ ; '. _ d ~

“i 'ir *Salgueiro ii Filhos-,111.“ “i'fi'ii'um “Probmwli” \'Êfààjâfjígnmg
_ sida a aiamiãnw ' . r _ o

A A” ....___._.' v . ~ A os TERRBSTRES E "ARJ. w

""' ;Bapumiadc tabano: r SEGUE “MOS
¡

..l 'l Q ”a. h.“

.lusa Antunes dc. 34;» (eu, guarani...,

Êecebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-superior.

omew: ea: #ru-:io»ooo Mourao!*eo*

   

Tudo melhor e mais' bank; (

Completo sarado de todos os artigo¡

 

nacionais r atuam“ Agentes

  

. .A. .-..,f "-ra¡ a( "doxd ”amanita H , ' ' _ ram I

63:55.51? aâ'ãzey-.ca'Z--âeumôg .f 'It- 6 hmm" Sagres” Downs“ La“. a C... L a proprios para a presen e c 'ao

Depns'iiiüp. 'Ff-"Trirggvñ_'fx'çíàíi' .,m- í com1ssóEs,C0NSIGNAçOm - uma¡ cagaAggÊHã-õgo kg

""dãs W z" 'm' '1 vctw-Draça Luis Clprtuo AVEIRO em
'Seguros com.“ .ego e de vida.
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..quando ;dee Provgm

- _ - _ Tabaco¡ nacionais *e estrangeiros, V

-
'Í Danaâzéf'wfa AYEIR? _.oquiinasgzigarreiras,t

abaqueiras,etc._|arga 056m3, para o a.

- “tem“ h pesado n n13; o“ ave-s eMule-im .    

  

   
  

  

 

mmsñhvel um“” Wet“ e estrangeiro ROQUE EB

"' A ”Ve " o ' ' ' 'Ô . T' ' ' . .

”h eu¡ ::31m nene .#nz'âc ?zwuñghtmmng:rãâgâsoâ

W 4.-- . e . riu ” ei; c me¡ i tentaria. i

" , › 'ânf'ãiüffãiãgyãz ?4% ' @energia-¡tuazr^ftkg 'ograaõcoa Pr ú l) °
> › m_ .E u o ¡Ilr a-IOH . . l _-

WM¡WB! ««--~° *° "m-.nazista. .Bergen iii 0 Oiii
.'f;ich&tg-.i;hátqà'QI-.Í

bi._b.'_'\'-.\'\.\'-'\'i

_um . ›. ' L - ' Mwümmm ug ¡mailnril

*É
Carlos !Mania Picada _'T¡hmm¡

n uq. eu bag¡ .chão-hnn by.;

 

   

  

_ b lim ras “nas u ..mp u . :uma o u-

ÕÚÉÃÕ deita e com medicida- 'V !u'm'ms' 3.7310». 'f 31'21"# 0""" "L"nllmim

de re ogpãe tódos os frabalhbs- OMA-sort!“ completo. uu) (annual, amu. nina-rm. notou¡ e w Estabelecimení:

'l arte: portões, adee, @nl-fl O Vende oblmllãiki- mu, «em met, ou.. n lu na: u to¡- de image... me» \

f &Rins; ngõês; mb eres a um?“ “MWÚNM'” mui¡qu 1mm. nai, e estrangeiras. Cutilaria, ferra- :

 

¡presuth -- Depeche Rg¡ Diniz-AV

     
     

 

  . . . . A . . . . . . . . . . . . . .

     

emmade tirar agumetc., etc. 3... 115.539 [Mamph- o um. alto- ¡ menta, ten , ago, carvão, etc., ek. i

...AVEIRO- - _ A _ . . r . . . . _ . . .. . M...

a '› . A l a.; Vh Sociedade ?redutora de ChI- ELETRO-MECHNICH Em“" iram¡ armazen¡ a niiniln

Almanil'mmmnm _

¡mcâ'é'â'àããàiãmfxãfiêífmãàã nmáúã'ãàãüü. .m. .ou. ,gsm-:'33:temr,_9'ü“;:.:m W

.33_ ..232:“13322222 m'Been@em P::::::::::;-:::::.~°°~ em**-

lt q i " ' " ' * ' X
~ um“" l““ 'a' bm“" Ricardo . de Gostar-Rue de Oo". i

“Unte Rezende _______ __...__.= umhldl. coichoam. “cu-0561!¡ [eggs dona-_Â E'Ro.

Ir

' .- i |W
5'13““0

mino. ”33321150. E“ Mar-'53 F 'h mano. êJB-éBéJQQ-au coimbra. Ill anime da Rose inn¡

lvl' P aça do Comércio
liminar “ m"“ "q"°'-“› “im-- cupim ..ram-»mamone-

um

ve ro- r
em a. en

c - A '
o. l o in

F"“ md“" ° 'i'm-“1°“ m“?amí-T'ktrâimàü- «3'13“ «wma- -mum.i-'ã'u'â'w°*°'““« ..estrita ::d-mf. ;kim-.rs.

“Objetos de en cite a toilete- Aceitam-ae encomendas de qual- margagãg:: ;Paggai'ggcgmg cu (ou anna. IJ. 23-0

    

Ml“.-_-' que! &siemepde Mimi“? Chic““ 0“ dra": a Mulder:: &rtzlu 'n da¡ &num-n. a, H

. .- m C . , , r nl.

J M-uMMilllÍl Il bgâgwçâsuâd: ::a»dd-dmunnw' .0t$$ro::raine= ::ul-ola.

Tiíõíííñíõí3$ñ§Íí
ííííífíííóFi¡¡íõõ

õíõííõñíífíiííííí
í¡íFt 35:?¡Íííííífínííí¡

íííííííiôf

a. “aílao COõTñ Oiiiiiiiiiiiliiiiãiiiiiii." CdRNES »mas R, M,
Sempre os mais finos dóces de avós, va v“ l do

. , x: . . ea eddidadçs da terra.decce servi- -cn' e a e cova

mmeu¡ da costa çog de chá e sobremeza. DeSpacha em

“eu“ d' .Chapeu m°del°°' mn* eondl ões arao aiz, Airica e Brasil. ' _

meu 'e concertos, para senhora e Dmgmosp m. ,gvendedmm ovos llkhichiriHnm iria¡ pm enchido¡ .

situam“ “mdo em pluma" MOLES em latas ou barricas. Marisco¡

 

   

S. P.

Real inglem

&Joogàmfyéããs
' em conserva. @nur nude: à penal". Avenida Agostinho PIII/:dra

h'li h msm. 52. 23-908“) Bila Coimbra-605130 M0 WB Aveiro i

M'7'* *sm-«ooo-on-»MW'°""
o”

¡Er-EMG““ '01'21“5 HÚTEH ÊVÉMÊNE ' “Luzoafclu” 'F'b'm

n Mu a um.. lama¡ a uma“
de lixa e

    

_AVEIRO outros produtos: : : : : : : : : : : :

!mexico MANUAL -DA-
PAQUETBS CORREIOS A sm

Rm do arauto g do seua¡ Lixas d todas as qualidades em vi- DE LgxxÕEs

1 ° ° ' dro e esmerll, tanto em pano como em

Instalações lili ampla nas¡ aprapriai¡ pg?, mm espada¡ Demerara ;Qaaodãâãvffãm

O medemelhor mais moderno emais Aceio hi iene e f _ ro, Santos, e Buenos-A res.

eu¡ conta se encontra. ~ ' g con Ono PIM limpar com"“
Y

Run Golmbl'a-AVEIRO mama seems ee «meu ferreira à Irmão-AVEIRO Avon em 2° de Nmmbw Para¡

.
Madeira, $.Vícente, emam-

_ll-\\\l\l\l\\_\_III-\-\\-I---\l\-\\ ¡HW-0» Bahia. Rio de Janeiro, Sant“.

Monevideu e Buenos-Ayres.

igencia inneraria Braga Rim“ da O"” Bentoimmm Darro de
COM Rio de Janeiro. Santos, Mon-

Estabeleclmenlo de merCearla, azeite e à “Wide" e B”“OS'AY'es'

:Gaimlbra vinhos filma-Licores, xarope: e

 

ard t.-P z 1, b' t a amazon¡ de cabos I ' ›

Um“. m5,, e Êâ't'gnfÉ'aÊVBersÊ?âíãtgêâísfííãmã e ,mgtg'ãj mm Estes paqiieies sahein de Lisboa ol

fiôres artificiais ZZZÍÍÉÍQJÃÉÃÃÊM «Ê'ücãí'â'áp WM 0“Em“ dm “9'11““ e mais °s P311““

> -==- deame e poleame.gumm junio u 1 nuno 686 @É cega. 18-65““ em 7 de N b

do Arnada. 139 Praca do Peixe-«Aveiro mm_MAR1ATo Arlallza a Madeirafgeegarâim

Bahia. Rio de Janeiro, Santos, Monu-

,, .

  videu e Buenos-Ayres.

iliiilii" Alma-mm .2:.
&nariangueirense limpieza Central Poringnêsa. L.“

ra. Pernambuco. Baia. io de janeiro,O e I

i (sw d ru eee!, . - '
n.3,. àràm'â'iâi “1'23“, o 53:51'.; ARBADOS e enchertos das 5-_""*°3'MMM““ ° B““°s"“'°°'

. . _-AVEiR0-- mais resistentes e produtivas _-

 

fmhm ¡ um”“ 09”““ de 'M5939 *W11th castas. Enchértos de pereira: das N” “gem” d° P“” e “Sb“
. ¡ odem os ll'l. as i d .'

Rua do Gravlto c ao' bo'mxe:â;“gos de mais ñ"“ qualidades' :e escolher og ãêããhgsá evietacã

- riam¡ Miriam l'mira Ill Camilla plantas dos a uetes mas !ao
Cereais, far-tnhu e oemue r om nd o: tqd ' pm

Carbon”, .ratio, uma“, ul, m., m; - ec Estea &mpeghàaêgeãgfâíge n-

mçwnwnMwonwwwoow»nnnnnnneo amei; :meggzugepgaglogum

Salim 6mm "MM
Unmingus L da Bnnneição m . emma.

 

AGENTES

. -PA D LH - - .

'JCP' DE PEDROSA a C.. Solid“, eleganeia e economia um“? .limits. .EÊEAZREJIÊ l N' P01“-

' d l I i h d_ Sempre os uiiimos modelos m ;uma u ,5“ ' m ' TAIT 8: (3.l

e cerca s' ar n os' oz jtrlu-gçulh atenua a lltirm l¡ (nl- n m

bacalhau, massas, boio- n." “Molecular" a “geme,m sem Í' PWWTNWI e “41'19"“ 19, Run de infante D. Henrique.

elas a u ares ::uma to Eduardo Osorio e nl e d' t' ” ” "mm“ me“, WI"- limbo.:
O C G ”Mm, ”um“, um“" ¡ "um a dahoriaaelógicos, criminais, etc.

*VIDA 01mm.. u a M 'ü-M"4"i'"'-3"W'O“' «SÍ'MZ'TZLLÍZI'Z$3.32' “MES “WES l CA
*ECKO . ' ,um-n .na vm$. Melo Oerpe Sente, l-

x.,


